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OS TURISTAS NO MUSEU: (DIS) OU 
INDISPENSÁVEIS? O CASO DO MUSEU DE 

ALBERTO SAMPAIO EM GUIMARÃES
Helena Dinamene Duarte Gomes Simões Baltazar

Resumo

A partir da análise de três possíveis factores, responsáveis pelo número reduzido 

de turistas no Museu de Alberto Sampaio em Guimarães, nomeadamente um perfi l de 

turistas desinteressado na escolha do museu como local de visita; o desconhecimento 

da sua existência por parte dos potenciais visitantes; uma política de divulgação da 

instituição e serviços desadequados; apontaram-se soluções para resolver o problema 

e inverter esta tendência. Paralelamente, provou-se a conveniência de tratar os 

turistas como um segmento de público, diferenciado dos restantes visitantes dos 

museus, demonstrando de que forma, a especifi cidade do que designei “estar turista” 

infl uencia os consumos culturais escolhidos.

Palavras-chave: Turista Cultural, Públicos de Museus, Marketing de Museus

Abstract

This study analyzes three possible reasons for the small number of tourists 

visiting the Alberto Sampaio Museum in the city of Guimarães; namely, a profi le 

of tourists uninterested in choosing the museum as a place to visit; secondly some 

tourists’ unawareness of  the museum’s existence;  and thirdly, the museum’s  

inadequate approach to both publicizing the institution and providing necessary 

services for its visitors. This study also identifi es solutions to these problems and ways 

of reversing the present trend. Similarly, this study shows a museum need to treating 

tourists differently from the rest of its visitors because the specifi c behaviour of those 

who have assumed a tourist mentality, that I called “staying tourist”, infl uences the 

cultural choices that they make.

Keywords: Cultural Tourist, Museum Publics, Museum Marketing
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